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AMOSTRA

na educação básica. O livro parte da compreensão de que a 
escola contemporânea precisa superar práticas excessivamente 
fragmentadas, nas quais cada disciplina é trabalhada de manei-
ra isolada, sem diálogo com os problemas reais vividos pelos 
estudantes.

O conceito de STEAM reúne cinco áreas do conhecimento: 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. A propos-
ta não consiste apenas em juntar conteúdos dessas áreas, mas 
em criar situações de aprendizagem nas quais os estudantes 
possam investigar, planejar, criar, testar, revisar e apresentar so-
luções para problemas concretos. Assim, o conhecimento deixa 
de ser visto como algo pronto, transmitido pelo professor, e pas-
sa a ser construído de forma ativa pelos alunos.

Nesse contexto, a obra defende uma educação mais in-
tegrada, investigativa e significativa. A sala de aula passa a ser 
compreendida como um espaço de experimentação, colabora-
ção e produção. O estudante não apenas recebe informações, 
mas participa da construção do conhecimento, mobilizando di-
ferentes saberes para compreender situações complexas. Essa 
perspectiva aproxima a aprendizagem escolar dos desafios da 
vida cotidiana e do mundo contemporâneo.

Um ponto central do livro é a valorização da aprendizagem 
baseada em projetos. Essa metodologia permite que os alunos 
desenvolvam competências cognitivas, sociais, criativas e co-
municativas. Ao trabalhar com projetos, os estudantes precisam 
formular perguntas, levantar hipóteses, pesquisar informações, 
organizar dados, construir produtos, avaliar resultados e comuni-
car suas descobertas. Esse processo favorece uma aprendizagem 
mais profunda, pois exige participação ativa e reflexão constante.

A obra também destaca que o professor tem papel funda-
mental nesse processo. Ele não deixa de ensinar, mas passa a 
atuar como mediador, orientador e planejador de experiências 
de aprendizagem. Cabe ao professor criar condições para que 
os estudantes investiguem, dialoguem, façam escolhas e apren-
dam com os erros. Essa mudança exige planejamento cuidadoso, 
clareza de objetivos e abertura para práticas pedagógicas mais 
flexíveis.

Conceito de STEAM e integração entre áreas do 
conhecimento

O STEAM é uma abordagem educacional que integra 
Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática em pro-
postas de aprendizagem voltadas para a resolução de problemas. 
Diferentemente de uma prática tradicional, em que os conteúdos 
são ensinados separadamente, o STEAM busca aproximar dife-
rentes áreas do conhecimento em torno de desafios comuns.

Na obra de Bacich e Holanda, essa integração é apresentada 
como uma resposta às demandas da educação contemporânea. 
Os problemas reais raramente pertencem a uma única área do 
conhecimento. Questões ambientais, urbanas, tecnológicas, so-
ciais e culturais exigem múltiplos olhares. Por isso, uma proposta 

“Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 
abordagem teórico-prática” de Lilian Bacich e José Moran 
apresenta uma reflexão sobre a necessidade de inovação na 
educação, buscando explorar as possibilidades das metodologias 
ativas como estratégia para transformar a prática pedagógica.

A obra parte do pressuposto de que a educação deve ser 
entendida como um processo dinâmico e interativo, capaz de es-
timular a construção de conhecimentos a partir da experiência e 
da reflexão crítica sobre a prática pedagógica. Nesse sentido, os 
autores defendem a ideia de que as metodologias ativas podem 
ser uma estratégia eficaz para estimular a participação ativa dos 
alunos no processo de aprendizagem, incentivando a construção 
de conhecimentos de forma colaborativa e crítica.

Ao longo da obra, os autores apresentam diversas metodo-
logias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, a sala 
de aula invertida, a gamificação e o ensino híbrido. A partir des-
sas metodologias, os autores buscam estimular a reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica e apresentam exemplos práticos de 
como essas metodologias podem ser implementadas na sala de 
aula.

Além disso, o livro discute a importância da formação con-
tínua dos professores e da construção de uma cultura escolar 
baseada na colaboração e na inovação. Os autores defendem a 
ideia de que a inovação na educação depende da construção de 
uma cultura de mudança e da capacidade de os professores ex-
perimentarem novas metodologias e práticas pedagógicas.

Esse livro é de suma importância para todos os profissio-
nais da educação que buscam inovar na prática pedagógica, pois 
os autores apresentam diversas metodologias ativas e buscam 
estimular a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, além de 
discutir a importância da formação contínua dos professores e 
da construção de uma cultura escolar baseada na colaboração e 
na inovação.

A obra STEAM em sala de aula: aprendizagem baseada em 
projetos integrando conhecimentos na educação básica, or-
ganizada por Lilian Bacich e Leandro Holanda, apresenta uma 
discussão importante sobre novas formas de ensinar e aprender 

BACICH, LILIAN; MORAN, JOSÉ. METODOLOGIAS ATIVAS 
PARA UMA EDUCAÇÃO INOVADORA: UMA ABORDA-
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grupos. A liberdade dos estudantes não significa ausência de 
direção. Pelo contrário, bons projetos exigem intencionalidade 
pedagógica.

Outro aspecto importante é a colaboração. Os projetos ge-
ralmente são realizados em grupo, o que permite desenvolver 
habilidades como escuta, argumentação, negociação, responsa-
bilidade e respeito às ideias dos colegas. O estudante aprende 
que resolver problemas complexos exige cooperação e diálogo.

A aprendizagem baseada em projetos também contribui 
para tornar a avaliação mais processual. Em vez de avaliar ape-
nas o produto final, o professor observa o percurso: participação, 
pesquisa, capacidade de resolver problemas, organização, cria-
tividade, comunicação e reflexão. Assim, a avaliação passa a 
considerar diferentes dimensões da aprendizagem.

Na proposta STEAM, o projeto funciona como um espaço de 
articulação entre saberes. Por meio dele, os conteúdos deixam 
de ser apresentados de forma isolada e passam a ser mobilizados 
em situações concretas. Isso fortalece a compreensão dos estu-
dantes e amplia as possibilidades de aprendizagem significativa.

Papel do professor e protagonismo do 
estudante

Um dos pontos mais relevantes da obra é a mudança na re-
lação entre professor, estudante e conhecimento. Na abordagem 
STEAM, o professor não é apenas transmissor de conteúdos. Ele 
atua como mediador, planejador e orientador das experiências 
de aprendizagem. Sua função é criar condições para que os es-
tudantes investiguem, experimentem, dialoguem e construam 
conhecimentos.

Essa mudança não reduz a importância do professor. Pelo 
contrário, torna sua atuação ainda mais complexa. Para de-
senvolver propostas STEAM, o professor precisa conhecer os 
conteúdos, compreender os objetivos de aprendizagem, planejar 
situações desafiadoras e acompanhar os estudantes ao longo do 
processo. Ele deve fazer boas perguntas, orientar pesquisas, aju-
dar na organização das ideias e estimular a reflexão.

O estudante, por sua vez, assume um papel mais ativo. Ele 
deixa de ser apenas receptor de informações e passa a participar 
da construção do conhecimento. Isso significa pesquisar, propor 
soluções, testar hipóteses, trabalhar em equipe, registrar desco-
bertas e comunicar resultados. O protagonismo estudantil é uma 
das marcas da proposta.

Esse protagonismo não deve ser confundido com ausência 
de orientação. Os estudantes precisam de apoio para aprender 
a investigar, planejar e avaliar suas próprias produções. O pro-
fessor oferece esse suporte, ajudando a transformar curiosidade 
em aprendizagem organizada. Assim, a autonomia é construída 
progressivamente.

A obra também valoriza a aprendizagem por meio da experi-
ência. Quando o estudante participa de um projeto, ele vivencia 
situações que exigem iniciativa, responsabilidade e pensamento 
crítico. Ele precisa lidar com dúvidas, rever caminhos e justificar 
escolhas. Esse processo contribui para uma formação mais com-
pleta, pois envolve aspectos intelectuais, sociais e emocionais.

Além disso, a proposta STEAM favorece o engajamento dos 
alunos. Projetos conectados a problemas reais tendem a desper-
tar maior interesse, pois os estudantes percebem sentido 

pedagógica baseada em STEAM procura desenvolver nos es-
tudantes a capacidade de relacionar conceitos, analisar situações 
e propor soluções criativas.

A presença das Ciências permite investigar fenômenos na-
turais e sociais, compreender relações de causa e consequência 
e desenvolver pensamento investigativo. A Tecnologia aparece 
como ferramenta de pesquisa, produção, comunicação e criação. 
A Engenharia contribui com processos de planejamento, constru-
ção, teste e aprimoramento de soluções. A Matemática auxilia 
na organização de dados, na análise de medidas, proporções, 
padrões e resultados. As Artes ampliam a sensibilidade, a criati-
vidade, a expressão e a dimensão estética dos projetos.

A inclusão das Artes é um aspecto essencial. Ela mostra que 
a educação STEAM não se limita ao desenvolvimento técnico ou 
científico. A criatividade, a comunicação visual, a imaginação e 
a sensibilidade também são componentes fundamentais da for-
mação dos estudantes. Dessa forma, a proposta valoriza tanto o 
raciocínio lógico quanto a expressão criativa.

A integração entre áreas não significa abandonar as dis-
ciplinas. Pelo contrário, significa criar pontes entre elas. Cada 
área mantém sua importância, mas passa a dialogar com as de-
mais em situações de aprendizagem mais amplas. O estudante 
compreende que o conhecimento escolar não está dividido na 
realidade da mesma forma como aparece no horário das aulas.

Essa perspectiva favorece uma aprendizagem mais significa-
tiva. Quando o aluno percebe a utilidade dos conteúdos em um 
projeto concreto, tende a se envolver mais com o processo. O 
conteúdo deixa de parecer distante e passa a fazer sentido dentro 
de uma situação prática. Assim, o STEAM contribui para aproxi-
mar teoria e prática, conhecimento e ação, escola e realidade.

Aprendizagem baseada em projetos como eixo 
metodológico

A aprendizagem baseada em projetos é uma metodologia 
que organiza o ensino em torno de problemas, perguntas ou de-
safios. Na obra, ela aparece como um eixo fundamental para a 
aplicação do STEAM em sala de aula. Isso ocorre porque o STEAM 
exige uma prática pedagógica ativa, colaborativa e investigativa, 
características presentes no trabalho com projetos.

Em um projeto, os estudantes partem de uma situação ini-
cial que precisa ser investigada. Essa situação pode surgir de um 
problema da comunidade, de uma questão ambiental, de uma 
necessidade da escola, de uma curiosidade científica ou de um 
desafio criativo. A partir disso, os alunos são convidados a pes-
quisar, levantar possibilidades, construir soluções e apresentar 
resultados.

Essa metodologia favorece o desenvolvimento da auto-
nomia. O estudante precisa tomar decisões, organizar tarefas, 
trabalhar em grupo e refletir sobre o próprio processo de 
aprendizagem. Ele aprende que o conhecimento não é apenas 
memorização, mas construção. Também compreende que errar 
faz parte do processo, pois as soluções precisam ser testadas, 
avaliadas e aprimoradas.

O professor, nesse modelo, precisa planejar cuidadosamente 
as etapas do projeto. É necessário definir objetivos de aprendi-
zagem, organizar os conteúdos envolvidos, prever recursos, 
orientar pesquisas e acompanhar o desenvolvimento dos 
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MATEMÁTICA

Sistema de numeração decimal
O sistema de numeração decimal é de base 10, ou seja utiliza 10 algarismos (símbolos) diferentes para representar todos os 

números.
Formado pelos algarismos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, é um sistema posicional, ou seja, a posição do algarismo no número modifica 

o seu valor. É o sistema de numeração que nós usamos. Ele foi concebido pelos hindus e divulgado no ocidente pelos árabes, por isso, 
é também chamado de sistema de numeração indo-arábico.

 ▸ Características
 ▪ Possui símbolos diferentes para representar quantidades de 1 a 9 e um símbolo para representar a ausência de quantidade 

(zero).
 ▪ Como é um sistema posicional, mesmo tendo poucos símbolos, é possível representar todos os números.
 ▪ As quantidades são agrupadas de 10 em 10, e recebem as seguintes denominações:

	 10 unidades = 1 dezena
	 10 dezenas = 1 centena
	 10 centenas = 1 unidade de milhar, e assim por diante

Exemplos:

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL: LEITURA, ESCRITA, COMPOSIÇÃO E DECOMPOSIÇÃO DE NÚMEROS NATU-
RAIS E DIFERENTES FUNÇÕES DOS NÚMEROS NO COTIDIANO
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 ▸ Ordens e Classes
No sistema de numeração decimal cada algarismo representa uma ordem, começando da direita para a esquerda e a cada três 

ordens temos uma classe.

CLASSE DOS BILHÕES CLASSE DOS MILHÕES CLASSE DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES

12ª 
ORDEM

11ª 
ORDEM

10ª 
ORDEM

9ª 
ORDEM

8ª 
ORDEM

7ª 
ORDEM

6ª 
ORDEM

5ª 
ORDEM

4ª 
ORDEM

3ª 
ORDEM

2ª 
ORDEM

1ª 
ORDEM

CENTENAS
DE 

BILHÃO

DEZENAS 
DE 

BILHÃO

UNIDADES
DE 

BILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHÃO

DEZENAS 
DE 

MILHÃO

UNIDADES 
DE 

MILHÃO

CENTENAS 
DE 

MILHAR

DEZENAS 
DE 

MILHAR

UNIDADES 
DE 

MILHAS
CENTENAS DEZENAS UNIDADES

Para fazer a leitura de números muito grandes, dividimos os algarismos do número em classes (blocos de 3 ordens), colocando 
um ponto para separar as classes, começando da direita para a esquerda.

Exemplo 1: Realize a leitura do número 57283
Primeiro, separamos os blocos de 3 algarismos da direita para a esquerda e colocamos um ponto para separar o número: 57. 283.
No quadro acima vemos que 57 pertence a classe dos milhares e 283 a classe das unidades simples. Assim, o número será lido 

como: cinquenta e sete mil, duzentos e oitenta e três.

Exemplo 2: Realize a leitura do número 12839696
Separando os blocos de 3 algarismos temos: 12.839.696
O número então será lido como: doze milhões, oitocentos e trinta e nove mil, seiscentos e noventa e seis.

Conjunto dos Números Naturais (N)
Os números naturais são utilizados para contar e ordenar elementos. Começando do zero e somando uma unidade sucessiva-

mente, formamos um conjunto infinito:

Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos naturais. Esse subconjunto é representado por:

Esse conjunto é fundamental e está presente em diversas situações do cotidiano, como contar objetos, identificar posições e 
registrar quantidades.

 ▸ Sucessor de um Número Natural
Todo número natural possui um sucessor, ou seja, um número que vem imediatamente depois dele na contagem.
 ▪ O sucessor de 0 é 1.
 ▪ O sucessor de 19 é 20.
 ▪ O sucessor de 1000 é 1001.

 ▸ Antecessor de um Número Natural
Todo número natural, exceto o zero, possui um antecessor, ou seja, um número que vem imediatamente antes dele.
 ▪ O antecessor de 2 é 1.
 ▪ O antecessor de 10 é 9.

CONJUNTOS NUMÉRICOS: NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS. FRAÇÕES: REPRESENTAÇÃO, COMPARA-
ÇÃO, EQUIVALÊNCIA E OPERAÇÕES. RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO O CAMPO ADITIVO E O 

CAMPO MULTIPLICATIVO
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LÍNGUA PORTUGUESA

Os gêneros do discurso são formas de organização dos textos 
que se adaptam aos diferentes contextos comunicativos, obje-
tivos e interlocutores. Surgem como uma necessidade humana 
de estruturar e categorizar a vasta diversidade de produções 
textuais que encontramos no dia a dia. Mikhail Bakhtin, um dos 
principais teóricos nessa área, enfatizou a importância dos gê-
neros discursivos para a interação social, argumentando que a 
comunicação só é possível porque os participantes compartilham 
um entendimento comum sobre as convenções que regem cada 
tipo de texto.

O estudo dos gêneros do discurso não apenas auxilia na 
compreensão de como os textos são organizados e interpreta-
dos, mas também desempenha um papel crucial no ensino da 
Língua Portuguesa. Ao familiarizar-se com diferentes gêneros 
textuais, os alunos desenvolvem habilidades essenciais para a 
leitura e produção de textos adequados a diversos contextos so-
ciais, acadêmicos e profissionais.

Definição e Importância dos Gêneros do 
Discurso

 ▸ Definição dos Gêneros do Discurso
Os gêneros do discurso são categorias de textos que com-

partilham características estruturais, estilísticas e funcionais, 
organizadas de acordo com a situação comunicativa em que 
são produzidos e recebidos. Essas categorias surgem como uma 
resposta às necessidades específicas de comunicação dentro de 
contextos sociais, culturais e históricos particulares. Segundo 
Mikhail Bakhtin, os gêneros discursivos são formas relativamente 
estáveis de enunciados, que variam conforme a intenção do fa-
lante e a situação em que a comunicação ocorre.

Os gêneros do discurso podem ser considerados molduras 
que orientam a produção e a interpretação dos textos. Eles aju-
dam os interlocutores a compreender as expectativas em relação 
ao conteúdo, à forma e à linguagem utilizados em cada situação 
comunicativa. Por exemplo, uma carta formal possui convenções 
específicas que diferem significativamente de uma mensagem de 
texto informal.

 ▸ Importância dos Gêneros do Discurso
A importância dos gêneros discursivos reside em diversos as-

pectos fundamentais para a comunicação e a educação. Abaixo, 
destacamos alguns dos principais pontos:

 ▪ Organização da Comunicação: Os gêneros do discurso 
estruturam a comunicação, estabelecendo padrões que fa-
cilitam a compreensão mútua entre os interlocutores. Eles 

GÊNEROS DISCURSIVOS
fornecem um arcabouço que ajuda a ordenar o pensamento 
e a expressão, tornando a troca de informações mais eficien-
te e clara.
 ▪ Adequação ao Contexto: Ao compreender os gêneros dis-

cursivos, os indivíduos conseguem adaptar sua linguagem ao 
contexto comunicativo. Isso é essencial para a eficácia da co-
municação, pois permite que a mensagem seja transmitida 
de maneira apropriada e respeite as expectativas do recep-
tor. Por exemplo, a linguagem utilizada em um relatório 
empresarial é distinta daquela empregada em uma conversa 
casual.
 ▪ Desenvolvimento da Competência Comunicativa: O 

conhecimento dos gêneros do discurso contribui para o de-
senvolvimento da competência comunicativa, que envolve 
não apenas a capacidade de produzir textos coerentes e co-
esos, mas também a habilidade de interpretar corretamente 
as intenções dos outros. Essa competência é vital tanto para 
a vida pessoal quanto profissional, pois possibilita uma inte-
ração social mais efetiva e assertiva.
 ▪ Valorização da Diversidade Textual: Os gêneros discursi-

vos refletem a diversidade das práticas sociais e culturais. 
Ao estudar diferentes gêneros, os indivíduos expandem 
seu repertório textual e tornam-se capazes de valorizar e 
interpretar uma ampla variedade de textos. Isso é particu-
larmente importante em sociedades multiculturais, onde a 
comunicação eficaz exige o reconhecimento e a compreen-
são de múltiplas formas de expressão.
 ▪ Apoio ao Ensino de Língua Portuguesa: No contexto edu-

cacional, o ensino dos gêneros discursivos é uma ferramenta 
poderosa para o desenvolvimento das habilidades de leitura 
e escrita. Ao trabalhar com diferentes gêneros textuais, os 
estudantes aprendem a reconhecer estruturas, identificar 
propósitos comunicativos e aplicar esses conhecimentos na 
produção de seus próprios textos. Isso facilita o aprendiza-
do e promove um domínio mais abrangente e profundo da 
língua.
 ▪ Formação de Leitores e Escritores Críticos: O estudo dos 

gêneros do discurso também tem um papel crucial na forma-
ção de leitores e escritores críticos. Ao analisar os diferentes 
gêneros, os alunos desenvolvem uma consciência crítica 
sobre as intenções comunicativas, as estratégias argumen-
tativas e os efeitos persuasivos dos textos. Isso os capacita 
a avaliar a qualidade e a credibilidade das informações que 
recebem e a elaborar textos mais eficazes e impactantes.
Em resumo, os gêneros do discurso são essenciais para a or-

ganização e a eficácia da comunicação humana. Eles oferecem 
uma estrutura que guia tanto a produção quanto a interpretação 
dos textos, permitindo uma interação mais eficiente e significati-
va entre os indivíduos.
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No campo educacional, a compreensão dos gêneros discur-
sivos é fundamental para o desenvolvimento das habilidades 
comunicativas e para a formação de leitores e escritores compe-
tentes e críticos.

Tipologias dos Gêneros do Discurso
Os gêneros do discurso podem ser classificados de diversas 

maneiras, levando em conta fatores como o contexto de uso, a 
finalidade comunicativa e as características estruturais e estilísti-
cas. A seguir, apresentamos algumas das principais tipologias dos 
gêneros discursivos:

 ▸ Gêneros Literários
Os gêneros literários são caracterizados pela exploração 

estética da linguagem e pela presença de elementos como a sub-
jetividade, a imaginação e a criatividade. Eles buscam provocar 
emoções, reflexões e oferecer uma experiência estética ao leitor. 
Alguns exemplos de gêneros literários incluem:

 ▪ Poesia: Utiliza versos e rimas, com linguagem figurada e 
forte apelo emocional. Exemplos incluem sonetos, haicais e 
poesias livres.
 ▪ Romance: Narrativa longa que desenvolve personagens e 

enredos complexos. Exemplos são os romances clássicos, 
contemporâneos e de ficção científica.
 ▪ Conto: Narrativa breve com enredo conciso e poucos per-

sonagens. Exemplos são os contos fantásticos, de fadas e 
policiais.
 ▪ Crônica: Texto curto que aborda temas do cotidiano 

com linguagem coloquial e tom reflexivo ou humorístico. 
Exemplos são as crônicas jornalísticas e literárias.

 ▸ Gêneros Jornalísticos
Os gêneros jornalísticos têm como principal objetivo in-

formar o público sobre eventos e fatos de interesse coletivo. 
Caracterizam-se pela objetividade, clareza e precisão na transmis-
são das informações. Alguns exemplos de gêneros jornalísticos 
são:

 ▪ Notícia: Relato objetivo de um fato recente, estruturado 
em título, lead (resumo) e corpo do texto. 

Ex.: “O presidente anunciou novas medidas econômicas.”
 ▪ Reportagem: Texto mais detalhado que investiga e contex-

tualiza um tema ou acontecimento, incluindo entrevistas e 
dados adicionais. 

Ex.: “A crise hídrica no nordeste brasileiro: causas e 
soluções.”

 ▪ Editorial: Texto opinativo que expressa a posição do veícu-
lo de comunicação sobre um tema relevante. 

Ex.: “A importância da reforma educacional.”
 ▪ Entrevista: Diálogo entre o jornalista e um entrevistado, 

com perguntas e respostas sobre um tema específico. 
Ex.: “Entrevista com um especialista em energias 
renováveis.”

 ▸ Gêneros Acadêmicos
Os gêneros acadêmicos são utilizados na comunicação cien-

tífica e educacional, buscando a transmissão de conhecimento 
de forma sistemática e argumentativa. Destacam-se pela formali-
dade, precisão e uso de linguagem técnica. Exemplos de gêneros 
acadêmicos incluem:

 ▪ Artigo Científico: Texto que apresenta resultados de pes-
quisas, estruturado em introdução, metodologia, resultados, 
discussão e conclusão. 

Ex.: “O impacto das mudanças climáticas na biodiversi-
dade marinha.”

 ▪ Monografia: Trabalho acadêmico que aprofunda um tema 
específico, geralmente como requisito para conclusão de 
cursos de graduação. 

Ex.: “A influência da filosofia de Platão na ética 
contemporânea.”

 ▪ Tese: Estudo extenso e original, produzido para obtenção 
do título de doutor. 

Ex.: “Desenvolvimento de novas terapias para o trata-
mento do câncer.”

 ▪ Dissertação: Trabalho de pesquisa para obtenção do título 
de mestre, com menor extensão que a tese. 

Ex.: “A evolução do design gráfico na era digital.”

 ▸ Gêneros Digitais
Os gêneros digitais emergiram com o advento da internet 

e das tecnologias digitais, caracterizando-se pela interatividade, 
multimodalidade e linguagem mais informal. Alguns exemplos de 
gêneros digitais são:

 ▪ Blog: Plataforma digital onde são publicados textos de ca-
ráter pessoal ou temático, com frequência regular. 

Ex.: “Blog sobre viagens e aventuras ao redor do 
mundo.”

 ▪ E-mail: Mensagem eletrônica trocada entre indivíduos 
ou grupos, podendo variar em formalidade conforme o 
contexto. 

Ex.: “E-mail corporativo para comunicação interna.”
 ▪ Mensagens Instantâneas: Troca rápida de textos curtos 

através de aplicativos de comunicação, como WhatsApp e 
Telegram. 

Ex.: “Conversa rápida sobre planos para o fim de 
semana.”

 ▪ Posts em Redes Sociais: Publicações em plataformas como 
Facebook, Twitter e Instagram, que podem incluir texto, ima-
gens e vídeos. 

Ex.: “Post no Instagram sobre um evento cultural.”

 ▸ Gêneros Publicitários
Os gêneros publicitários têm como objetivo principal per-

suadir o público a consumir produtos, serviços ou ideias. São 
marcados pela criatividade, uso de imagens e apelo emocional. 
Exemplos incluem:

 ▪ Anúncio: Texto breve e impactante que promove um pro-
duto ou serviço, geralmente acompanhado de imagens ou 
vídeos. 
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